
Prsuslecel a oolupia· do manda
.......---

Conhecidos que foram os ultimes aconteci-
· mentos politicos em que serviu de scenario a

nOSSiI terra, que no desenrolar das ultimas sce

nas ficou demonstrado á luz meridiana que a

verdade· sempre esteve comnosco. quando vi

nhamos com desassombro denunciando o pacto
existente entre os chefes do 'Partido Republica
no e da ala dissidente liberal, assiste-nos razões

para. pe�ir contas �quelles que offel!deram a nos

sa dignidade, qualificando-nos de Imprensa mer-

eenaria. .J

. Em edição deste jornal de 5 de Fevereiro,
publicavamos, a titulo de informação e cumprin
do com o dever de orientar o eleitorado, uma
nota cOJU a epigraphe «Conchavo Politico», de

nunciando o accordo que existia entre os srs.

José Eugenio Muller e Irineu Bornhausen, ac

centuando que embora as duas Iaccões parti
darias disputassem o pleito de l: de Março se-

paradamente a victoria de uma dellas correspon-

deria na victoria de ambas.
.

Minutos depois que acabava de circular

esta folha, o sr. José Muller, indignado natural

mente com a revelação que acabavam os cif' fa

zer, veio á publico ê desmentiu a nossa affirrna

cão, que, accusando-nos de estarmos praticando
politica baixa em torno de seu nome, Irizou que
revolucionario como era, jamais Iaria accordo

com aquelles que foram os seus maiores algozes.
Deccor rido pequeno espaço dê tempo o

mesmo publico assiste estupeíacto, boquiaberto,
com verdadeiro estupor, a aggrerniacão chefiada
pelo sr. jose Muller de mãos dadas com a dos

irmãos Konder, provocando tal facto justa indig-
, Dação, pelo ludibrio que Iôra victima o eleitorado

até aos ultimes momentos, quando terminada
a pantomina, cada personagem viu-se 'forçado

;1 em arrancar. a masema.'

� O Partido. Republicano corno tributo, de

gratidão .30 srvjosé l.A�ll�r, -. que tanto se esíor

çou para garantir a sua victoria no ultimo p'ei
to.elegendo o seu Prefeito, determinou, sem pre
via consulta ao eleitorado que suffragou a sua

chapa, que os cinco Vereadores votassem para
Presidente da Carnara Municipal de Itajahy, on
de teve assento, um dr. Pedro Ferreira. um Em
manoel Pereira Liberato, um Olyrnpio Aniceto
da Cunha e tantas outras figuras de relevo e

·

..te cultura, no nome de Olinclio Rorlolpho de

Souza, partida rio do sr. J.osé Muller, .que em

bora" conhecido' como negociante honrado e ho
'fies to, falta-lhe pratica para desempenhar tão

espinhosa e elevada incurnbencia.
Foi. sem duvida, uma decepção geral. E'

· que todos republicanos, com exepção de peque-
·

no numero, esperavam que fosse eleito Presi-
· dente o sr. João Gaya O� o sr. Carlos Seàra,
políticos de larga projecção e que desfructam,
innegavelmente, de solido prestigio.

,

Razões de sóbra tínhamos. quando denun-
ciamos o cambalacho existente. E ficou prova
do do módo incontestavel. Terminado o pleito
a partilhá foi effectuada, sernceremonia, a geio
to ea contento dos chefes. Tudo foi feito na

, maior simplicidade: dois discursos de antemão
preparados; concitamento para ensarilhar armas;
e,cpara o bem da terra e felicidade� do povo,es
queçamos o passado.

Que bella comedia. Para satisf;:,zer tantas
'ambições desenfreadas: tornou·se preciso que tu

do ficasse no róI do esquecimento.
Que triste desfecho. Afim de satisfazer pe

quenas vairlndes, em que predominou a ansia

dp
d
poder, a volupia do mando, tUd,R,foi nego-

CIa o. .

'

Não é demais, porêm, . ficar assignalado
que, o povo que tanto sacri.fjdo . passou e que
tanto soffreu para conservar-se fiel aos sem�

principios, nao está pactuando coro essa sórdi
da politicagem, com a qual sossobrou as virtu-

. des daquelles que até então se apresentavam
. �0n10 homens puros ce intransigentes nos seus

,Ideaes.
.

, .

rudo terminado e já impossivel para re

;medlar o mal, o Partido Liberal. Catharinense
.en�rega a sua çonducta ao julgamento do po'
,vo. Com honra e dignidade aguardará os acon·

itecimentos, coherente com o seu programma,
:permanecendo aonde sempre esteve: ao lado r:lo
'povo.
,

..

O Partido Liberal, espelhando-se na dire·
·

ctnz traçada pelo seu impolluto chf!.fe o emi
nente dr. Nereu Ramos, repelliu com altivez to
,do e .qua�.quer cambalacho politico, disputando
o pleito hmpamente, não maculando o seu bri
lhante pa�sado, todo cheio de civismo e de pureza.
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iExpressão der reconhecimento e de gratidão
tentando -la n ç a r
boatos com o tndis-
'jarçavel intuito de
obscurecer as im-

portantes obras que
effectuou, A rn o

Bauer uioerá no

pensamento de to
dos paI tudo qu�
realisou em benefi
cio da população
correspondendo as-

sim a confiança
que sempre lhe toi
dispensada pelos
que collocam acima
de interesses parti
culares, . o prog res
so e a tirospe» ida
de de ltajahy.
Prestemos desse

modo, quando dei
xa o exercicio de

Afim de tratar
de seus interesses

commerciaes, via
ijou na ultima sexta
Ifeira para a Câpi
I

tal Federal, oi« S.
Paulo, o sr. Arno
Bauer, que a 4- do

I
corrente encerrou
o seu brilhante go

II· uernomunicipal realisando uma ad

i ministracâc provei
I tosa para os mie-:
I resses de nossa ter-,

Ira.
. ...

I Exercendo 0, car

!go de Pn!(ri!? cer
r ca de tres, ctnnQs;.

II f����U:_%::;:JCf.�g1:
de nossas nec{!ss'l-.

Idades, dotando Ira

I jahy de melhora
'mentos que digni

I ficam urna admi-

I nistraçâo.Embora os
,
seus

I· adversarias Pl0CU-
rem empanar o bri
Ilho do seu governo,
'I ,r

SERA' VERDADE? r fechada a séde da Fe- GommuniGação . _esolvidoo GaSOdanaFn"
«A .GaZét��.t de Flor!a- deração dos Maritimos. Já se achava impressa

nopolis, nottcland(� a POS- Attendendo á solicitação Por exiguidade de espa- a nossa 4a. pagina, n�t

I
se do �c!u�1 Prefel.to des- qu.e lhe foi feita pelo Che- ço deixamos de publicar qual vem inserida uma

! te mumcip:o, publicou o ie de Pólicia rio Districto uma cornmunicação que nota pedindo providen-
! seguinte topico: Fe íeral, o sr. Ministro do recebemos da Prefeitura cias sobre o caso da car

O apoio dos Inteqralistas Trabalno resolveu cassar Municipal, na qual o sr. ne verde, quando recebe:

O sr. Felix Malburg, a carta de" ff'c?nhecirLen- Prefeito justifica o seu ges- mos á ultima hora uma

candidato dos «camisas t?,. da Federação dos Ma- to em suspender proviso- cornmunicação da Preíei

verdes a prefeito no ul- ntirnos, a qual aca�� de riarnente todos os servi- tura Municipal, tornandó

timo pleito, no seu dis- ser fechada pela l?�hcla. ços em andamento, como publico que o sr. Preíei

cu�so hipothecou se:J a ,O go,,�erno ]lIstlfJc�u es- sej<II1�: conservação,_cons_: to, baseado nos Preços

pOIO aos nobres propo-
�a medida, por ter ficado. trucçao e re�onstruçao d_ de Florianopolis, Joinvil'.

sitos do governador da- deVIdamente. 8purado que ,ruas, estradas, praças. � le.e Blumenau, resolveu

quelle municipiv em ia. dos dez memoros compo' ou�ros !ogrado.uros pu�l�· fixar os preços da carne

Zér o congraçamento nent� do ac_tual Conselh? co::;, ate que fique eqll1h- verde para esta ddade

I .da bmilia itajahyeilse�. da r.ed.era.çao jos Man.tt- brad') o orça�ento da em 1$600 e 1$200, respe-

I mo.s, Olto
são commu01�- verba dos refendos sc:'rvI- ctivamente, para la. e 2a.

I «Iorro innoG�nte fJeus tas, francéJmente sympa- ço<; ,
qualidadc::s, po� kilo. Ta�s

I
"

.. I thísantes das ideias ex· Torna t(lmbem publico preços vlgorarao-a partir,

julgará meus matadores" lrêmistas. que o serviço de irrigação de. hoje e s� �anterão'
A 'd

.
. _.

de ruas fOI. ",uspenso, . em I até 31 de, maIO vmdouro.
ntes

. e, camll�h�r PR Gal Flores da Cunha consequer.rla dt estaras'
.

..

ra a éadelra electnca, Bru- '.; ..

.
_ I· OI ree

H .. t de' ··1- PartlU ll1esperadamente �dmlmAtra�ao proc�dendo Do "Club dos Quir.ze�
no aup mann, ec arou

P AI 'a' novr IIlstallaçao de .

•

ser innocente. no caso pa�� orto- �gre, num
.

i:1 '_ ..,..... fundado. recentemente em

L· db 'h .' d··. t'd aVia0 de CarreIra o Oene- bomb" sucçao, ah... de
nos"a Cidade rf'cebe·no"

In erg, mais. ISCU I o. '
,
'. ti..·.· f't

., '_'. -' l Q

d '
. I ,

...

,.

t't
. raL,f lores da Cunha, Go· que a ,erVlço seJ� el (I amavel convite para ii

? SCCll o. e que cons I UI '... d d R' O d com agua doce.' .
. ,..

aI�d�?_ um mysterio,. n_a
verna or o 10 :an e S.01rée ql:1e () me�mG leva�

1 :opWlao geral, pronun.CHll1-,ld?..,.S\}I, que se encon.raya .. r� a effeIto n_o dla)2 ?r�-
do a ·phrase: ,Morro 111no �o RI� em �oso �e uma Is elBioões em �age �lm('" n� sal�() do i\'1arcI"

cente, D;:us julgará meus I lIcença de seis mezes. lio DiaS � _abnlhanfáda pe-

matadores) r Tot:!9s espe· i'· "j;' � 11 d
Com a apuração 'das los «Fo_h_o_e_s_»_. _

ravam qlle, no ultimo e g aIPO filaI a o eleições supplementares De Blumenau vem·nos a

!
decisivo momento,.pudes' A nossa cidade hospe- realiz,adas no. domingo noticia de que f:.,ra preso ai{

se ser' corihecidos os de· dou em· dias da semana transacto d.ia 5 n03 dis- o sr. Carlos Kruger .que de
'.

" vendo um couto e SeIscantos

talhes d? 2.ssassinio. do I pas,sada
o. talf:nto·so jo�- tnct�s de Cerr� Negro e ao �r. Gaulke, teve a pasmo-

baby
.

Lmdbergh .... Entre- il <1lJs ta .JCliro CaHado, (II- Cer;:Jto, em Lages, resul·15a Idéa de resgatar a nota

tanto, tà! não aconteceu. tector do concéÍtuado ior- lou a victoria do Partido I J)romis8oria com 8 notas de

Bruno Hauptm'ann mor nal '_\ Gazeta»" q-ue se Liberal Cathannense que 200$000, d.e p!'?pagauda da

.,.. ..' F f"
Mutuo Pl'e�:hal dIzendo ser o

I reu sem confessM () cn· edita nJ Capital do Esta- elegeu para :Jre cito o sr. novo dinhejr� mandado im�

--_, � ,."..J;me. do. ,Cel!'>o Ramos. lprimir pelos illtegralistas..

ex-Prefeito de ·ltajahy

seu cargo, uma me-

, recedot a homena-

gem, estampandoo
seu, clichê, como
uma ex]» essão de
reconhecimento �

de�gratídão.

CASA HEIL'
de JOÃO MATH!AS HEIL

Calçados finos para. honHH1S, .. senhoras e creanças. Não deixe de procurar
,_ ! "_ .

.1

esta casa quando desejai adquirir um calçado bom a preços convidativoso

..
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emocionantes episodios do
Charles Lindbergh

Relembrando os rapto -do
•

menino

Tiro de Guerra 301 Accusacão falsa
d '41.'Durante às derradeiras gestões dos protectores e ........

=--

Bruno Hauptmann, o indigitado raptor da pequeno Char- ,

No ultimo dOml'I1ITo de manha- a nossa população I íilhi h . C I L' db h
. f' t --I Tendo o jornal «O Libertador- n' um dos seus ultimol

s es, I ln o 00 orone ln erg, que OI execu aco
numeros accusado o sr. Pedro Guilherme da Silva, drí. sub.teve a opportunidade de assistir, com justa emoção, o em Trenton, ás �3 horas do dia 3 do corrente, os jor- delegado do dístrícjo de Ilhota, de estar o mesmo Usand.desfilar da nossa briosa mocidade que se acha filiada á naes recordam a angustia, a tortura, que durante setenta de parcialidade nas Iuncções de seu cargo, pretendendo pro,

linha de Tiro de Guerra 301, para cuja reorganisação o e tres dias soííreu a família do heróe do ar sem saber teger o autor dos ferimentos produzldos em José Candido
nosso jornal teve o seu concurso, dirigindo um appello onde se enc.,ntr;va o menino nuerido o herdeiro de de Oliv:e!r�, vamos da� á. publicida�e a carta que este se·

G
..

iuvent d
-

.', �I' .nhor dIrIgIU áquella críterlosa autorídadee
ao overno no sentido de áttender a juven ude que e- uma figura nacional que se tornara celebre pela coragem III S' P d S'I '".

bt :i t d
'

t
.

id d h'
,

t II t I I
" mo, nr. e ro I va

sejava o er a ,sua caí ,ern� a � Jeservls a,
. . i e a capa�1 a e p ys�ca � tn e ec ua e .sem corl1ecer, a

DD. Sub Dele ado de IlhotaPeJo �esflle. de cornmgo, ]a com os atiradores devi- sorte da I,nno�ellte criancinha. ,Reproduzf�do os emo_clO- ,Cordeaes s�u1ações,damente uniforrnisados, puchado por uma ba.nd� ?e tarn- nantes episodlos, apontam as circumstancias que depoem 1 Tem esta (') fim de pedir. vos para não abrir inqueritobares e de cornetas; notou-se o garbo e a disciplina dos contra o condemnado. I policial contro. o autor dos meus ferimentos em vista do
mesmos, que demonstraram assim a cornprehensão de seus Vamos transcrever a seguinte resenha das circurns- mesmo estar de anc,ordo pagar todas as despe�as que haja
deveres dedicando-se com interesse no preparo para a taucias em que se deu ° rapto na vivenda de Hopwell com os _mesmos Ierímentos. Eu so� pobre e nao posso pa-
f' Patri

" . '. '..' gar e nan posso reousar.o offeremmento que o mesmo mede esa �� nossa � na.
, ,

e d?s. factos qu� se seguiram, publicada pelo «Diario de

I
fez. .

.E Justo, pOIS, que consignemos aqut as nossas: Noticias- , do RIO: Rogo-vos também o especial favor de avisar o pae do
felicitações ao disti�cto moço sr. Manoel Nasc,imento, I . ReJemhranda O dia do rapto autor dos me,us ferimentos, p3r!-l vir se�uod;1 ou terça-Ieíra
que e.nquanto o 'rira de Ouerra aguarda a vinda de O t f' " t d 1 d . d 1932 I a e ..te hospital com o -dínbeíro n.ece�sano para pagar ns

"

'j-
"

f'
, -. di

, ,

d' rap o OI perpe r�.o em e março. e .

I despezas que houve, Junto vos envie a conta das despezaiseu instructor que ja 01 designado, vem mgm o :X- i Era um dia nublado e trio, Em toda a região monta-I de hospítal. A operação o medico exigiu 150$000 tóra as
pontanearnente e .c<?m notável carinho as instrucções I nhosa de Sourland um vento húmido e glaciàl varria as despesas de vi�itas �ed.icas, Eu exigo também durante ee

que vem sendo ministradas, dando um bello exemplo d,e: florestas situadas atrás da residencia da família Lindbergh, tes 21 dWR � minha diária de 3$000.. .

civismo e de cornprehensão, prestando assim inesti-] t '" 'II d di t
'

'.� I-i" II N I ! modo Antecípadamente grato, vosso humilde creado.
,',

I
a res mi ras � IS anela a � ! '))Jwe. o ar co n

José Candido de Oliveira ...mavel serviço a sua Pátria. e quente o mais famoso menino do munjo Charles Au- . ,. .,

'. , ,

" Com a publicação da carta aetma, que fOI dIrIgida'

gustus Ltndb�rgh, VIVia como qualquer outra criança de I desta cidade, fica desíeíta de módo irrefutavel a aecusaçã,
,\.1 C I bre mac mba O Partido Liberal 17 rnezes Je Idade. De facto o lagar afastado em que I assaeada contra uma autoridade zelosa e cumpridora de
H e e « U »

se ergue a casa dos Liudbergh íóra escolhido pelos paes, seus deveres.
,No decorrer de uma pra- em Joinville para que o menino pudesse passar seus dias normal!11en-I ....__iiiiiii iiiiiõi iiiiiii__iiiiii�õiiiiiiõ__iiiõiiiõ iiiiiiõ__iõiõiiiiiiiil..

tica de <macumba», em um te, defendido contra a intervenção do publico que insis- .

J. d d pI'terreno baldio, em Bello Acaba de ser reorgani- tia em interromper a vida intima da família Lindbergh. Assumm O UlZa O B az Optimo negocio
Horizonte, no momento em sado na prospera cidade

qll� dansava em torno de de' JoioviIl�, o Directurio A.s pessoas_ que estavam, em casa Communicou·nos o sr. Isi-

uma roda de fogo, açcesa Municipal do Partido Li- EI!Colltrav�m-se .

na casa, ao cah�r da tard�, a sra. g�[� d�a��zn�1�it�� D�li;f�f:i;
em. volta do monturo onde beral Catharifiene, tendo I Anna LIndb�rgh ,e o pessoal do servIço dorne�tlco, Ser-

de 1'. de março, pelo primei.
�;. e:-Jcontravam uma galinhd sido acclamado seu presi-I Viam na resldenCI� ,um cr,ead? grave mglez, Oliver Wha-

ra distri0tCl de:-.le municipio
preta, terra de cemiterio, um ciente o ilIustre deputado' trey; sua esposa EIsle, ·c.Jslnhelra; e Betty Oow, ama secca, haver assumido: r: 1', d() cor-

0,550 de anjinho e demais d'r. Carlos Gomes de 'Oli- hastante, sym_P,1Í�llca, de olh.Qs pr�to\ e. :Cíl morena. �;:�L� o exerclClO daquelle

amuletos imprescindíveis ao ve.ira, que. pronunciou um " N,�s pnmelra� horas do dia, .\-1IS:> 00: est�ve n� I __g_·__ �.� _

ritual africaná de cExu)" bnlhante discurSá estudan- r_�sldencla .�.a faf�II�a da �r�. Anna em Engl,:,nwood, on

I ilfl'tl'
-

b· duma mulher teve as vestes do a situitç,ã? politica da-I'
de o. pequeno Lm,:y. de�la ':p�ssar al.�u,ns dla� e� com- 1-11. sr nao o T'lga ,OS au-

Encontra,se .na cidade
i�'cendiadas, morn�ndó quei- quelle MllntClDIO�' pan�la dI' su.a aVJ i� s� a. Dw,t� Murt ow, rn"s ,-,orno (I

I fZlgUMB3 a se alIstaram o sr. Em;!io ]acobs, ne
----�__

-

1 menino soffna um lIgf'lro resfria.};, foram 1l1terados os l UI.>
mada

f11.l b Nt III I L gcciante estabelecido em

�A ·pí'licia abriu inquerito ti n 8 ii'. «�,iaGnU010� planos e Miss Oow volí;)u para a residencia dos ind-
C?mn:unicação de Var- Blumenau.

par� descnbri(· quem com .bergh.
U' SOVÚ'\ dizem que segunrlo _..... _

tárita facilidade arranja ob- Da Secretaria do sympa· "
.,. m� hora antes do rapto noticias chegadas de Dan- ANNUNC{EM NO

j�dos <imprescindiveis« co- thico Clube Nautico «Ria· .

As 19 hons a sra. �nna e a �rna levaram o me-
tzig, os nazistas daquella J I d P

rnQ aquelle ossinl]o que, sen- chuelo., de florianopolis, re- ntno a seu qu�rto, a�omodan90-� cUI(�ajosament�, na ca-
cidade, animados pela vi-

« orna o OVO"

do de 4.anjo�, pOde bem ser cebemos um gentil officio ma �uente. Mlss O.),\\, examinou as Janellas, baiXOU as ctoria alcançada pelo chan. E'E� �e���:fi�u����i�a\'or .

de criança... communicando-nos a eleição cortlnJs e fechou as porta�.
. cel1er Hitler, preparaVàm divulgação no interior e na

e posse de sua nova dire· Chega Llndbergh . de snrpreza uma procIa' ,cidade deste mUlliciplo

Icides Facin ctoria, que ficou constitui· A's 20,15 o cô�l'nel chegou Inesper�damente, de mação para as novas e-
,Prefiram-o nas suas publicações

D
•

N V k EII j f f V Para tratlw de qualquer
.

eU'l)cs o prazer de sua da do seguinte módo: Pre- ,ova or, - e c eVla azer uma CO� ere!1Cla na n1v�r- leições no sentido ,Ie ob- aSSuillPto procure ° seudirector

h.Qnrosa visita, mantendo sidente, Wálter Lange; 1°. Sldade dessa rnetropole fTlas os negoCIOS abs·')rveram toaa terem na Dieta a maiol ià . ABDON FO'ES

comoosco agradavel pa' Vice, Alfredo :<'luller; 2°. a s:__\a aHenção '" �squêceLl o compromisso assu:nido <;_om de dois terços, necessaria �..___."",, _

lestra, ú S(. Alcid�s Facio'" Vice, Manoel Vieira; 1 0, Se- a .Congregação ,Ms3e centro de instruc\:ão superio'r: pára modific!lr a' Con'stj- ll1ettel,o '4 apredação ;'da
digno gereote da Cia., de' cretario, 'Léo Pereira Olivd- ' �,RuÍdó �$tranho .. ' luição oe' óccordo. com os Diéta. '

S�guros d,e Vida <1\ SãQ ra; 2°.· "Valdir Grisar\:i; <;1'. A's 21,30, após o jlt;1tar. o coronel oúviu o baru· seus desejos. o que não Qulmto é-10 alistamento
Paulo», em CuritybCl, que The�()ure�ro,. C,arlo� �dgard lhQ seíTlclh·uite 'a�\_quf� prQduziria o r0!11pil�ento de um I pU9,eram �o_nsegúi� nas" n� <cWeichsw,er?) dos rida,
e�teve ,de passagem por .Moniz; 2. dito, ClOVIS Ay- engradado, Elle nao s� preoccupou com rUld'), porque o. ultl�as elelçoes reahsadas daos ele Dantzlg, ° Sena'
�O�S:l cidad�. res Oama; Director de Re= vento passa va quebrandl) as ra:i1as das árv'or.es_ proximas" ha llm anno.

_
do tez pública,r uma nota

" gata, Orlando Cunha; Dire- e silvando fe,rtemente. -,. Outra consequencia do a:ffirmwdo que estes eD'

�. lilo :laGBllap dor 4e. Galpão, Tte. Ladis- O cHtlby» :desappare.ce golpe· Je força allemão gaj<�TJ-:nto� sãoyoluntarios
t.',Da Capit:t( Federal, onde lau Flsc�e�; Or�dor( Dr. A's 22 horas, a ama';- antes de deitar-se, foi ver o de 7 de março'e do pIe- e nao cootrarJ�m o, esta'
se;;,éncontrava J. _passeio, re- Vas�o H�llngu� d �vlla, menino, jà não estava na (.8.ma. Miss Oow desceu aos bis('it�· de 2.0 lia m_esl1Jo tuto de Da�tzlg, :lccres-

Hressou o sr. Nilo BacelIar, A �cvel 9,rectona a� nos- aposentos da sra, Anna, perguntando Se o «baby» esta- mez, e a promulgaçao pe- centando que
..

os d�mtzl'
Escrivão do Crime e feitos sa� fehcltaçoes, va ali, suppondo ,que I) coronel <) levasse do 'quarto. loSt:nado,com vi'1JaSã? �Ia- guenses �e bn.g�m polo·
da fazenda � figura relacio� A .'

J 1 d P 'Quando Lindbergh ouviu a pergunta, subiu a escada em grante da', ConstltUlç,ao, 'neza ,ser<lo alistados no

nadissirna em nosso meio. .tinnnnCl8 no orna o ovo I dois pulos, verificando, após minunCÍosa 'pesquisa, qu� o do orçamento· sem suh" exet:clto poJonez� {
,

.,

peq.leno não, esta va na ca nJi.!.
'

1!17R"""""m;��Z�Em'
..

mEbl-S·�IA�RIIBD�P·E�;MCEI�;:I� I! contec�m��tl�ci;e�e ���::�"Li����:������'e, d�rm��a;e d�1�� , . J

·

n h I l( IUI I���n�����lr�;h�� ;�D�;:�o esc,uro, em procura do filho,
:
ÀS �r����a:�f��j�t�í��s�í�:�e e

, Os pâmeiros

indicios·1 f

I I'
A policia chegou e dirigiu-se ·ao quarto do menino. mediados e pobres, só azem os

·

•. ,

E' a casit que mantem sempre
" No limiar. da janelh enco;1traram os agente� estad.oaes a I seus fornecimentos na

,

. marca deL�ada por um pe e uma nota peJll1do CIncoen-' :

"

O maÍor sortimento e,m generos ,I
ta mil ?Ollar.es pelo res��te do peq,uc�o eh,arles.· E.SS? �,l·alimentÍCÍos nesta "'cídade e

tam-I?l��!�o�:rt� ��ll��:�il1l;S��I,O que cnn.g�zIu méllS tarde, a

� Casa· Alfredinh,o
"bem a que maior numero de' fre- "

,A escáda
.

"

'1'.. D�balxo da Janella do quarto, �ncontraram os Slgo(, "o grande estabelecim�nto de seccos e

I:·'
guezes tem.

.

naes deIxados' ror uma esc.'lda. de mao, que, antes" eSÍI-! molhados que corresponde á confillnça
�' vera nesse I ligar, na qual se observam as marcas dos I : l' 1·1! d',r f- V

. .

d-d 'I
"� pés do raptor. A escada ftl1Contrava-se a cincoenta pé., I � de_ sua enorme c lente a :wrnecen 0-

,
'-on re - S..:. seus pe I os a, .' de d�stancia da ca�a. Os 'policiaes acharam tambern um � lhe generos de pri;'lleira qualidade.

I esta casa e nao se arrependera_ forma0., .,. .

I
_.',.-

,
'

Accredlta-se que a escada se quebrou as 'descer. o
,

. UJalfeitor com a criança, :sendo' esse o barulho percebido ,\_, afamada Casa Alfred,nho

I
:ManteIll tarnbem empregados pa- I pelo coronel.,

I:'
é' a que v'endu,' Inal'S bqrato"

'

... A angustia do casal Lindbergh: u «<

·

ra entrega de compras a domiCIlIo.. Dl!rante setenta e trf'S dias, o cp[ond Lindbergh e',· d t
, ::'

I
sua esposa soffreram torturamente dU'{ldas sóbre o de?tmo'

.

para van er: rnUl O.'
,

• • do filhinho, e dedicaram-se incan'iave!mente, a constantes
, Rua Herclho Luz, nr. 20· I pesquisas,

em diversos pontos do paiz, Elles

experimen-I HERCILIO LUZ

I·
. taram o golpe mais cruel no dia 13 de maio, qua:1d0 I R'U1\ ...

,

I
encontraram o" cadaver do menino nas montanhas de I .

TELEPHONE, ,75 soruiand" pois, acrect!taya.m. que � criança estiv�sse viva; � ITAJAHY .

.

e que lhes sena resht"lda lmmedlatamente depOIS do pa-j '" '

����� ..... &K'5Mí*"i?'<'� garnento dos. cincoenta mil daliares, reclamados.. �Y.4;�'��>iJ!RF'�W�--iiU\l�

Vende-se um automov�l
de uso particular, marca

"Rugby", urtim.J typo, em

perfeito estado de conser'

vação, por dois contos e

oitocentos mil reis á vis·
ta. Tratar-se CO!11 o dir@·
ctor deste jornal.
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A presença, no Rio, do eminente
Governador Nereu Rarnos, dá
motivo a, 'que s. excia, seja al:
vo das mais justas homenagens

81b�iotheo. Publica :l

e.

,

,

.

,

. ,

ORbÃO INOEPENOE,NTE E NOTi(IO�O
DIRE(j�OR: ,ABDON FOES NUMERO f\VULSO $200

Publica-se às quartás'.feiraa
ftSSlQNF\TURf\S :

Anuo 10$üOq-Seml::elLre 6$000
�.II.-

,
_

A apreciada revista c:Vida Domestica», da 11Capital _F�d.er*l, estampando, variçs apanhados
- Rnno,l, IJAJAHY, (Estado de Santa Calharina), 9 de Rbril dIZ ',936

phbtogrBphlcoS da chegada do S� d� �ereu .���_�,�.. ���_=_=.���������������='�'�'='��

Rattf�Â �:ç�����l�!�ec���;:'y;!f�:��iIt�nte A prisão do·, GovernadOr do Halllenagensaa sr.heapaldaSchram.
çrove�pador de .'Sarit'� Catharina, como um dos .

' ,.
, ,

.,

i

politicos cuja vida dÓ pôde exprimir por uma Districto Federal . Contorjae llottcíaIrlo's t'Qmoú pôsse de seu cargo 'dé
recta traçada entre} tiS justas iniciaes de pro- Prefeito do Município IH! Gasp'ar; para o qual f,lí �leito Da!

paganda e as posições galgadas pelos impera- O'
, eleições de 1'. de Março, como candídato do Purtído Libe/

s [ornaes cariocas relatam que o sr. dr. Pe- ral, o sr. Leopoldo Sehramm, prestigioso e bemquisto polltí-
tivós da democracia; dentro dos recursos da tiro Ernesto foi preso quando estava na r,é:IS3 de co naquelle munlclpío vísínho.. t

•

rei, na manifestação diuturna de uma grande Saude que tem o seu nome, escrevendo um discur- O acto da põsse t.!lve, logar no dia 4. sabbado, ás 2
, , . .

'

bbi de b t horas da tarde, o 'qunl reveetlu-se de aolemnidade, tendo
cultura politica. so que ma pronunciar no sa a o, num anque e discursado na occaaíão o sr. dr. Arão Rebello, saudando o

Dentre que ti I·· e f aram a
das classes conservadoras em sua homenagem, no Prefeito e os VeJ:t·ador�s.

. .

os
,.

ar seu ar�� ,orm qual deveriam comparecer cerca de setecentas pes- A's 4 horas da tarde teve Iogar um grande banquete,
Allisnca Liberal fOI, sem duvida, o dr. �ereu soas. ,

com a prflsp.n.ça de, elevado numero de pess?as e de uma

Ramos um dos que melhor comprehendeu o Foi nesse momento qUI> s S Ioi avisado dai
grande corníüva de pessoas de destaque da cidade de BIll,

'd J '-

bj
, I

. _;. -." . menau. Offertou o banquete, tatíando em nome do PU\ o, •
senti o oe regeneraçao o jectivado pela sua i presença. 10 .

capi tao Riograndir,o Kruel, que pecha nosso conterraneo sr. João Alfredo Rebello, que pronuncína
extraordinaria formação politica. A oninião pu-I uma audiencia

"_.
um vibrante P. bello discurso. Respondeu-o em nome do Pr:t-

!

I' Logo flue o 'ar uao entrou o sr Pedro EmAS feito, o sr, Gustavo Gonzaga, director do G. E. «Honoríe
blica edificada, acompanhou, com o mais ví-

t II 'id, , .

c,,

t t
• AJ ',",,'

Miranda», daquella cidade, agradecendo a homenagem,
.

t '

-

d _

I o a e e Sf' ingiu pergur; an. o: Fallaram ainda 08 srs. drs, Lunas de Freires, Arll&
v� 1� eresse, o. surto as carayanas que, na «Que tal a minha situação na policia?> RebeIJo, Promotor Publico de Blurnenau que levantou o brtn-
mlssao evangelizadora da doutrina renovadora, Corno o capitão Kruel respondesse que eram de de honra ao sr, dr. Nereu Ramos, Governador do Estado,

partiam de Ftorianopolís, tendo-o á frente como más, o g,overnador indagou: o sr. dr. Ferreira Bastos, sub. procurador do Estado, Ievan.

M ') tando um brinde ao sr. deputado Altamiro Guimarães, goter·
chefe enérgico, inabalavcl e infatigavel. Esse

I

«l� as, por que motlvç.»
. nador em exerci cio do Estado, Finalmente íallou o sr. depu-

movimento de saneação civica do ambiente O:. motivos o s,eoho: devera saber melhor do tado Fra.ncisco de Almeida
.. prenunciando Il� brilhante dil·

. -. . que eu respondeu o capitao. curso brindando o sr, Presidente da Republica dr. Grtun.
teve 0:-; mais salutares �:ff.eltosJ mobilisando, a Nesse momento entrava o coronel" Domingos Vargas, Todos os. discurso Jora� vivamente applaudldos.

.

f.a.vor da causa a unan1mlda.de da opn.l,ão PU-I Ferreira Junior oue entregou ao sr. Pedro Ernesto 1
O sr,. Francísco de Almeí ta, representou o sr. Gover-

bl'
-.' .' '. I

'"

' • �
. .

•

. nador do Estado, em todas homenageos que foram presta.,
..
ica de Santa Catharina que deu forrmdavf:'l um oilicio, dizendo que por ord.em de. pre�wjente da das ao Prefeito Leopoldo Schramm.

votaçãl' ao candidato nélcional da' A lliança e Re!-,ubiJca! o governador rieve�Ia .c�nslderar·se pre-
.

.

-

. ,

aós deputados ao ser forro da a n v (1ama- so, em virtude de vehemente mdlclOs contra d sua Prefeito de Cambonu
,

,.
.

a o a. J pessoa de haver cooperarlo no movImento subver· E:npossoll.se no cargo de Prefeito de Camboriú no ui.

��, u� coefficlente brIlhante que culmmou na

1
sivo rJe novembro. ) of{jcio �ra a�signé.tdo pf'lo timo 'qomingo, para o qual fôra ,eleito pO!' grande maiorla,

vlctclfla do dr. Npreu Ramos. generdl Lucio Esteves cornmandante da Policia o sr. F!avio Viair,a, ,candldáto do Partido Liberal.
\

Vind) para o Rio corri o mandato d" seu �1mtar do Districto Fecl�ral. s, S. !oi alvo d� expre'�siy�s m�[ljfes�ações por p:'lrte
. ,;;,.' ..

'-' '

. ,-, , ' ,.'
.

. i �a popul.açao qur., r�ceteu a sUa ll1vesudura para o alto CiU,

povo, esta na memoria de todos o ardor com J\S pe�soa�, que (S�aV311l p'r�sentes contam i ga com Justo regoslJo.' ,

'

fiue se,' bateu para q'ue a barideir d' Allian- que o sr: �,edro Ernesto· I��U o ofhcIO sem de�ons'l '

O sr. deputadp Fran�ísc<? de AlfUeida representou o 8r,

't.
• _

�
f' ' 1

a
_

a,
. trar a lTIlnIma supreSâ; nem qlwlquer alteraçao. Governador do Estado no acto da posse.

ça. naq, í)S8e e!lrola( a; a sua _palavra; contn-, \YEstá bem» - foh?01 ,as su?s palavras. - Peço i "

,
'

bum efficazmenk para que se mantIvessem hcença para aVisar mlOl:Ja famllI8., :; 1" .

-]' d
accesos os fo�()s <la_lucta e tivessem os idea- O coronel D(�mingo� ,Ferreira, Ju�i.or lament�u II O OQliiS agrJGO as em' Prof. Luis S. B. Trinda é

es populares a eelosao d� Outubro. que houvesse cabld? ,a SI a lamentavell,ncumbencl� �� afto &rosso .A riat;; de 6 do çorrerite,
de prpn:ie d t d d

.

t j P d
W :, assignálou o anniversai-íll,'

Illmem de fir'm':'es convl'cço-e,s 11'beraes-cle-
- r 11m, a �nIl1IS ra or o por e (O sr._. e ro,! '

Ernest I ma� er "'" orde s p 'rl r q e nao po I na, talicio, do bpmquisto:
"

,t" ,- , J; 't,' t' ,', 1.'- "I "
I ,�' au� ,

,

n. su e 'o es, LI ,', , -;, Os j'ornaes,do, Rio rela- ' ' " 'k ,

,

moera leoR, nào, ·se ue.xou en on ecer pe a VI dena dpIXétr de cumprIr "

'. _ oro i: Luis S. B. TrIndade,:
.'

'. d'" d d"
.

.

',' i tam que prosegue a acça"
.

'

';

f' J O"

�t.O�!r!,. n�m_� ,�lX?U. gq�1., qa .PJ1- adio _
I'3CPC1Ç);,

••. '? sr. ,,,PedrQ. Ernesto. ·,flcara ,_;de�ld(;) nUll� dos <;Ir i'ustiça cón'tra tod,os os
in,Can5E.!Vel..e PS ,Or:ça( O,,"!

nar,�m9, que b, _t�nto�; I empolgou, perece,�sem q ll.<:lrt, IS do Exerc�t.o, etl) vIT,tu,qe !,oe, ,'5Uft q.ua,!Idade, élementos'elOvolvidos nós �,�c��nsrl��,Dd�;f����tt.,to.:
ê� pbsiuladosr'pelos' qu:aes se, batera";, E i I_,.0, re- ,dWÇOlO?�I-�10nora:I.O do EXerGÜ0)" "': .

.

.

aCDl1tt'éin:errtoS' dêinovdn'� .

Ó illus'tr� annÍversarian'!
A1tsando o quinhão ,pa' partilha, entregue ex-: ':., ;.��P�Jl�d) p��g�\'�0,e _�ov,erna,ç1�r,JnJe�H:o ,ria :�ro':fi�rlor; '.

'

'," te r'ecebéú. pé,lo ou,snidO'i
,1 ,,' t,:'" , ,'f" '.d· " .. ",., ry ,(, ,clrlade? ,coneg�r 91) TPIO °f: �eUo,y p,�e,s,den,te, ,ç1<;l;;. O lnquento realizado '. '" .;.t' q. ,

.e',u��}va�e� e �. 8,ua .

tare � ,e �ong,regar, ?S, CJijfara de V��e(i.,dor�s,�su\:>silt.uto 'ÜIFf:'OtQlçlo gq,yer·,\ 'ela', olicià 'e os eletheri-
80 élcont�çil]1�llto expre�'!

C,?mpan,nelros 'qu,e :,�m,ham d.a., fum�rada d,.081 nadJr (,)0, Dlstr!CF.o FedN';'I., I' : fOt' (j�prova co!Íigidos em
sivas homenagens Üo pro·,;

rnb t t i tI d d
"

fessQrado 'da Ça,piÚ,I, sen�;
ei.,. a es, nu� �ar I( o crys 1 -lsa 01'- �ssu t�.)r-

'. ".
=-- '

'
-

.

i juizo deixtam ver que,gran· do.lhe offertado, U'f1l der
r:en�e de opl��llao. que O seu verbú e '? seu I Urge uma proviuencia I

fazendo, com :que os a·.;?e numero de�le.;. ser� eon· rriime; como lembrança de
gemo de conductor oesfechara. e canahsara.! ' 'çQugueiros CLliTIprarr (I; d,f'n�oado a Qe�as que va· seus sllbalttm1os. .

.

Funda então o P::trtido Liberal Catharine'ns�" A.tteridendb a varias rc· qUe, determÜla ,a, lei o.u do: fiam I�e_um a CLOCO annos
'" �Jornàí do p('vo, ,CU,ID;:

disputa palmo a palmo o' terrenô em 'novas' clamações' que nos terú' cO!1trarioC' \1e col�ab0V'ra<;:ão' deOpprrl�(�,abóle'm·a' .j'a' 10'c'''1'I'z� g"�i!r��\j 'V'é" séi'd;am\f'�I�;",1""
'

lt "1"'t 'd'" "" ,'I"'d,J " lo, ,',

d'" sido tr ii fás' CU'inp're·nos' co;n a amaraue eH:�a' a <1-

lIes.elanuo. m sse,,", ,e e,J-"
aensu asaoeel ora 0'00:1801 l,laposse emtl- <I,.u" ',.' ", ,_, , :- J"

. f' ,
"

"'ii": .,'l, ,,' ,", '.&te"
_

"!t ""t)"a' '-i'
;", .';' charnat1aé'attetíljãi::f ,hrk dQr�s)u�s(}hla ',o"CaSQ�m xaCl5°" que

'r
Orclm �,,�n- Qidª(f<;s} '. ,_",� "'4.

'qJÇl"P,l�S�, pQr .u.ru, ,'P.�J4 ,r�, Q,' OS, �()S_ ',«1,,aneJ,OS, ,t' ,Ptefeíl,6 do �i:Ínj'dpió p'a,r'"' de,E,p,: j.ti.v:_p""Ç1�iJ;rI.' d� ,qu� a �etn", na:d,'o,S ��m ,p,',•.eoe,uu" -, :.' ,: ',c ., -

�vadQ a suprema dlr�pç�o do. Estado. 8en(�()lo fact() que �.ª'vefl:r !"egi�:' p,Q�lJlôGftY:Hã�•. julgu� que paFl.dl', as, aUtOri�.H��� ,�, S:orO'a'�ão!da'RálhhlH
uolloc

..}::dn no' seu gove:rnq� '"

trandü nos âç�ugue� 'd� ci : es_ta s,eo\1q J�QganatJª. , ! $egd,.n�o. fl!c<?u(,ol�!m�rn�!1_ (j,ti�;le'rrfàl Id�él-j l:ónitrt*t
, " Somente os desconhecedoI'es-e são pou-I c1tir'e, que desn'spe1t.illY;10 \,,' '

..

'

�
.,

.

,�_. �� e�ttlüe eC.(L, o� er1vol tiio;'�râ nó -pto*rn10 dir, 1-
. k -d 'd d"

,

l' d' , ; ülna resolução do execLlti: JUIZ de Paz de Penna vlclo� �()S movimentos de 'M,üo a passágem de�

,9�s , a sua Vi�, po �am �urpre len p.r�se I
,

. { , " ,
,

'
,

'

"i I subverSIVos de novembro SellS 25 annos de existeJí:

c?m a sua. asc�nçao ao Governo; ella erH pre- i Bo"baIxa,�a �elo sr. f\rn� O" sr. NIlo Ag�,:tac,�, ser�o, lur;:;�izad�s .�m ,��. cia, dia: 'ess� em quI" â
VIsta desde o mtant.e em que no pequeno, r �Ué':, qlas á�tes ,de d�l, rerelra, JUl� d,t L dZ elel. l�nws agncolas que" fIca· ErpC)reza Currhn faXá "-

'lt Ii" d, d <,.;C I .. '. ,'"
Ixar

.

seu cargo, em, qu!. ,.lI pe.l[.],o. dlslnctO,.qe P�
rao SItuadas em Malto C .

,- d' R
j ri· d Bd

lI1�s cu. �o, ::"sta o o, I-.JU, se. �,omeç.ara, por I re,!uzlU o pre,ço da Cdrne !lha,. ('omo candldato do ro.;�
I ,0�oa7�0 a am � e, - ,

sua msplraçao.� a _pratIcar, o vetdaden'o reg!-! verrJe para Rs. 1 $400 e Partido' Liberal Cath;H�'
G <.�O. IeJ;I!, ,itJo ,cóJcur,sp \�:�

men democrat!Co�hbf'ral.. f 1 $200, vem a mesma s-en· nl".nse, receb.eu por moU- 0, te.'! ,o. gr;n � "sl�scie �s
E.�sses os mqtivos por que a sua p�e$�n�.1 do Ó'endida 'pelo a'ntig:) "? de· sua "llerecida. elei- I' espoptivá �?/e

.. jrs. . r�y.lu5;l, ,ar O�Oi.
,f" R'

'" J" 'J
',.' .... ,; preço. çao o.S se7ullitt'S telegram· .aql1e c1 ca�a (e (lV1fs. 'i

��, no _

�o ue" anelfQ" apos um curto perIO�o "
, " . ,', miJ�:

15· Teve leigar hó ultimo d'u-, fIú:lndo ��slm tran,sIend�
de Rcçao, governamental; .tem dado motivo M EI�l �llasI toddS clJ;ldcs min!Z:o ;:. tarde p �pc,o,ntro ? coroaçao qU{�, estav�
"

.

I
.

"

d
,;., '->'

d· do EStad(. temos con lerl- C- t' I pre 'a
" mar'ca('�a !)a�a o' proXl'mlOmaIS e oquentes e· Justas emunstraçoes e"·' .

c ongra�u o-me ,S' futebolistico entre as equ:· ,
1

r, 1, • ,

.

'.
.

'.
-

- mento de q,�e a çarne vem do a:nigo sua eleiçEio hon· n s ti '''M 'r '1" Dias" e d6niingo de Pélschôa. .

apreço. Cle�ce em ·torno ,de SUfl pe,ssoa) a Çm- sendo. vendIda a preços ra' tem. Saudações-Altanmo 1'/ "So C l�II:-:" J c'.,·
.. �

,,----

cledade naclOn,al pelll sua. palavra, Esta tem, zoaV,e.lS, como acontece Guimarães». I (jOd' :1 .'
,

Ijucas , ,ae I AnnlVerSanos
.•

,

•.
'

't 'd d d 'd d
.

t � d d; C,' 1 E'·,
(él e \ o mesmo no.m . Fest'e'ou ém data de onte'!.

:\. (iU orl a e e um ver a elr,o II,les re a e-: p.a epIta do :otadl),on' F' I"
, .

d
. A partIda que tOI actuo l, "

t reto
mocracia e de um paladino dá vocação libe-! de esse genero de primei· I' e lc.:ltO wan be amIgo I arla \ om i!mpardalidarle 00' :�uN.'laa���revrsa8�i;ç�� aC�[}.'" '

" ," 'd d' 'ne a vlctona -a raç('s - I'
-" _..,

ral na Repub.lica Brasileira». I ra ne�es?1 a e e. �enriIdo Arno Sauep. 'pt;lo sr." Ar;, G�rci3, �es· c\in�adl) eommerciaute nest�

por Rs. 1$200 o kIlo. I pertGu no seu final VIVO plaça.. .. .

, ' 'A I P f' A I I d d' I j.'
' ... . " .--AuDlVerSal'Ia-sê hOJe o sr,

I o actua re eIt�, que , ,c. o ,e� � e leal o e!1t 1USla.sr�1O n(\ .
aSSI!?ten' Orlaudo Fóes, huxtlial' de no'

João Lopes T�legraph.os, de('t:-t, ciçlade;. prometteu no seu dlsc.ur- companheIro. de luctas en· Cla, quando. o team local sa l'�dacção. . "

completou no dia 1°. do s.o de pósiíie zelar p.elos vio .cordeali>'simo abraço i co.nsegpill marcar dois ten- -Fàz i!�nos no �roximo dIa

corrente, trinta annos de· intere3ses da c.}llectivida· felIcitações pela 'sua elei· i tos' o que reSultou ii sua 11, o ST. C::l:1_rlos 'l.avares. ,SUt'.
. ·'1 _', ..'., '. plênte do Dltectonl, do Par I

init�rrupt@s ser:viços, pelo· oe, c,omp\te ,toma� u,ma I çaQ JU1� PétZ-FraCCI6co I vlctona pelo score. de do Liberal e auxiliar da fir'

quefoi mui cumprimentado prOVIdenCIa a respeito, de Almeida». 3x2. ma Ciª-. Malbürg.

Numero 22

. : O sr. João Lopes, dedi�
cado funccionario da re

partição dos Correios' é
. ,

----------�------------------�--,�--------------------------�--------------------------.-------------------------�----=----��
"

A melhor das farinha� de trigo Fi_dal�a, Esperançf\ e Germania em saécos de 44, 22, 5 e 2 kiló,s, do «Moinho �sperança»
\

Porto-Alegre. Depositarias para llajahy� Blumenau e Brusque-BAUEJ< & CIA.-Caixa p,ostal, 38
,. <
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